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CONHECIMENTOS BÁSICOS 
 

Português 
 

Atenção:  As questões de números 1 a 10 referem-se ao texto 
seguinte. 

 
 

Os anônimos 
 

Na história de Branca de Neve, a rainha má consulta o 

seu espelho e pergunta se existe no reino uma beleza maior do 

que a sua. Os espelhos de castelo, nos contos de fada, são um 

pouco como certa imprensa brasileira, muitas vezes dividida 

entre as necessidades de bajular o poder e de refletir a rea-

lidade. O espelho tentou mudar de assunto, mas finalmente 

respondeu: “Existe”. Seu nome: Branca de Neve. 

A rainha má mandou chamar um lenhador e instruiu-o a 

levar Branca de Neve para a floresta, matá-la, desfazer-se do 

corpo e voltar para ganhar sua recompensa. Mas o lenhador 

poupou Branca de Neve. Toda a história depende da compaixão 

de um lenhador sobre o qual não se sabe nada. Seu nome e 

sua biografia não constam em nenhuma versão do conto. A 

rainha má é a rainha má, claramente um arquétipo, e os ar-

quétipos não precisam de nome. O Príncipe Encantado, que 

aparecerá no fim da história, também não precisa. É um sím-

bolo reincidente, talvez nem a Branca de Neve se dê ao 

trabalho de descobrir seu nome. Mas o personagem principal da 

história, sem o qual a história não existiria e os outros per-

sonagens não se tornariam famosos, não é símbolo de nada. 

Ele só entra na trama para fazer uma escolha, mas toda a 

narrativa fica em suspenso até que ele faça a escolha certa, 

pois se fizer a errada não tem história. O lenhador compadecido 

representa dois segundos de livre-arbítrio que podem desre-

gular o mundo dos deuses e dos heróis. Por isso é desprezado 

como qualquer intruso e nem aparece nos créditos. 

Muitas histórias mostram como são os figurantes anô-

nimos que fazem a história, ou como, no fim, é a boa cons-

ciência que move o mundo. Mas uma das pessoas do grupo em 

que conversávamos sobre esses anônimos discordou dessa 

tese, e disse que a entrada do lenhador simbolizava um 

problema da humanidade, que é a dificuldade de conseguir 

empregados de confiança, que façam o que lhes for pedido. 

(Adaptado de Luiz Fernando Verissimo, Banquete com os deu-
ses) 

1. O autor do texto considera que, em muitas histórias, cer-
tos personagens anônimos 

 
(A) revestem-se de um caráter eminentemente simbó-

lico, ainda que secundário para o desenvolvimento 
da trama. 

 
(B) representam a desordem do acaso, entendido este 

como o destino que os deuses escolhem para a 
história humana. 

 
(C) equiparam-se a símbolos reincidentes, como o Prín-

cipe, para melhor sublinharem o ensinamento de 
uma fábula. 

 
(D) têm crucial relevância para a história, ainda que re-

legados à obscuridade de transitórios figurantes. 
 
(E) tornam-se irrelevantes depois de seu desempenho, 

na sequência de eventos independentes de sua par-
ticipação. 

_________________________________________________________ 
 

2. O autor do texto levanta a seguinte hipótese para justificar 
o modo pelo qual personagens como o lenhador são 
anônimos em muitas histórias: eles seriam vistos como 
responsáveis por 

 
(A) uma escolha pessoal e independente, que não deixa 

de afrontar uma instância superior já estabelecida. 
 
(B) atos de subversão e anarquia, dado que, para aten-

der a vontade dos deuses, ignoram a dos homens. 
 
(C) decisões éticas basicamente preocupadas em con-

ciliar a justiça terrena e a vontade divina. 
 
(D) uma escolha irracional, justificável pela precária con-

dição cultural que os caracteriza. 
 
(E) uma reação de tal modo imprevisível que impos-

sibilita uma sequência lógica de eventos. 
_________________________________________________________ 
 

3. Deve-se deduzir do texto que a razão pela qual os 
arquétipos não precisam de nome é que 

 
(A) seu papel, tal como o do lenhador, já está estabe-

lecido pelo Destino. 
 
(B) sua importância, como a do lenhador, é casual, 

servindo para acentuar o realismo da narrativa. 
 
(C) sua significação, tal como a do Príncipe Encantado, 

já está estabelecida pela tradição das histórias. 
 
(D) sua função, tal como a da imprensa, é oscilar entre a 

necessidade pública e o interesse privado. 
 
(E) sua relevância, tal como a da rainha má, está em 

representar uma rápida indecisão. 
_________________________________________________________ 
 

4. Considerando-se o contexto, traduz-se adequadamente o 
sentido de um elemento do texto em: 

 
(A) dividida entre as necessidades (1o parágrafo) = aço-

dada pelos desejos. 
 
(B) de bajular o poder e de refletir a realidade (1o pará-

grafo) = de cortejar a instância superior e obliterar o 
real. 

 
(C) Toda a história depende da compaixão (2o parágra-

fo) = toda a narrativa suscita um compadecimento. 
 
(D) É um símbolo reincidente (2o parágrafo) = simboliza 

uma reiteração. 
 
(E) só entra na trama para fazer uma escolha (2o pará-

grafo) =  não participa do enredo senão para assumir 
uma opção. 
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5. Para uma das pessoas do nosso grupo, a entrada do 
lenhador simbolizava a dificuldade de conseguir empre-
gados obedientes. 
 
Refaz-se a redação da frase acima, mantendo-se a cor-
reção, a clareza e a coerência em: 

 
(A) Entendeu uma das pessoas do nosso grupo de que 

o ingresso do lenhador era para ilustrar a dificuldade 
dos serviçais submissos. 

 
(B) A participação do lenhador, segundo alguém do nos-

so grupo, indicava o quanto é raro encontrar fun-
cionários que acatem as ordens. 

 
(C) É a dificuldade de acesso a empregados leais que 

justifica a entrada em cena da figura do lenhador, 
conforme asseverou um de nós. 

 
(D) Manifestou-se uma pessoa do nosso grupo no sen-

tido de esclarecer a entrada do lenhador, símbolo 
desses empregados difíceis de obedecer. 

 
(E) O lenhador entrou na história, conforme foi aventado 

entre nós, para se constituir um exemplo da dificul-
dade da insubmissão. 

_________________________________________________________ 
 

6. As normas de concordância verbal estão plenamente con-
templadas na frase: 

 
(A) Sempre poderá ocorrer, num espelho mágico ou na 

nossa imprensa, hesitações entre adular o poderoso 
e refletir a realidade. 

 
(B) Assim como o lenhador, outros personagens há, nas 

histórias de fadas, cujo modesto desempenho acar-
retam efeitos decisivos para a trama. 

 
(C) Reservam-se a personagens como o Príncipe En-

cantado, símbolos reincidentes dessas histórias, uma 
função das mais previsíveis. 

 
(D) O autor sugere que, na história da humanidade, 

exercem papéis da maior relevância quem acaba 
permanecendo no anonimato. 

 
(E) Entre as virtudes do lenhador consta, não restam 

quaisquer dúvidas, a da compaixão, sem falar na 
coragem de sua escolha. 

_________________________________________________________ 
 

7. É preciso corrigir  a má estruturação da seguinte frase: 
 

(A) O generoso lenhador praticamente não hesitou entre 
cumprir uma ordem cruel ou, num impulso de 
compaixão, desobedecê-la. 

 
(B) Embora sua escolha tendo sido decisiva para a 

trama, o anonimato do lenhador é intrigante, com-
parado a outros papéis. 

 
(C) É muito comum surgirem personagens arquetípicos 

nos contos de fadas, tais como os príncipes en-
cantados ou as rainhas más. 

 
(D) A compaixão pode ser humildemente anônima, su-

gere o autor, ao passo que as qualidades dos 
poderosos surgem com um brilho ostensivo. 

 
(E) Caso fosse o lenhador um homem submisso, outra 

história seria narrada, em nada lembrando nossa 
conhecida "Branca de Neve". 

8. Está correto o emprego do elemento sublinhado em: 
 

(A) O Príncipe é um símbolo reincidente, a cujo nome 
pessoal talvez nem mesmo a Branca de Neve tenha 
conhecimento. 

 

(B) A necessidade de bajular o poder é um vício de que 
muita gente da imprensa não consegue se esqui- 
var. 

 

(C) A trama com a qual o personagem anônimo participa 
jamais seria a mesma sem o seu concurso. 

 

(D) Em dois segundos o lenhador tomou uma decisão 
na qual decorreria toda a trama já conhecida de 
Branca de Neve. 

 

(E) Os figurantes anônimos muitas vezes são respon-
sáveis por uma ação em que irão depender todas as 
demais. 

_________________________________________________________ 
 

9. Está inteiramente correta a pontuação do seguinte pe-
ríodo: 

 
(A) Os personagens principais de uma história, respon-

sáveis pelo sentido maior dela, dependem, muitas 
vezes, de pequenas providências que, tomadas por 
figurantes aparentemente sem importância, ditam o 
rumo de toda a história. 

 

(B) Os personagens principais, de uma história, respon-
sáveis pelo sentido maior dela, dependem muitas 
vezes, de pequenas providências que tomadas por 
figurantes, aparentemente sem importância, ditam o 
rumo de toda a história. 

 

(C) Os personagens principais de uma história, respon-
sáveis pelo sentido maior dela dependem muitas 
vezes de pequenas providências, que, tomadas por 
figurantes aparentemente, sem importância, ditam o 
rumo de toda a história. 

 

(D) Os personagens principais, de uma história, respon-
sáveis pelo sentido maior dela, dependem, muitas 
vezes de pequenas providências, que tomadas por 
figurantes aparentemente sem importância, ditam o 
rumo de toda a história. 

 

(E) Os personagens principais de uma história, respon-
sáveis, pelo sentido maior dela, dependem muitas 
vezes de pequenas providências, que tomadas por 
figurantes, aparentemente, sem importância, ditam o 
rumo de toda a história. 

_________________________________________________________ 
 

10. Transpondo-se para a voz passiva a frase Um figurante 
pode obscurecer a atuação de um protagonista , a 
forma verbal obtida será: 

 
(A) pode ser obscurecido. 
 

(B) obscurecerá. 
 

(C) pode ter obscurecido. 
 

(D) pode ser obscurecida. 
 

(E) será obscurecida. 

Caderno de Prova ’32’, Tipo 001



 

4 INFRAERO-Conh.Básicos1 

Atenção:  As questões de números 11 a 15 referem-se ao 
texto seguinte. 

 

Uns e outros 
 

Trabalhar em grupo é uma operação tão prestigiada – na 

escola, no trabalho, no clube – que ninguém a discute. O que é 

um perigo: as verdades dadas como indiscutíveis costumam 

paralisar as iniciativas. 

Num trabalho em equipe, valoriza-se tanto o sentido do 

coletivo que a importância do indivíduo pode acabar 

subestimada. Tal depreciação interfere na produção do grupo – 

o que nos leva à óbvia conclusão de que o sucesso de um 

trabalho em equipe supõe a satisfação individual. Reconhecer o 

rosto de cada membro num time de verdade não é ceder a 

algum nefasto individualismo: é saber reconhecer e identificar o 

valor de cada sujeito. 

É comum ouvir-se a respeito de um jogo de vôlei, no 

qual o Brasil se destaca: “A seleção brasileira não está jogando 

bem porque está jogando sem alegria”. Há aqui uma grande 

verdade: faltando a cada um dos jogadores essa força subjetiva, 

da vontade alegre e determinada, o grupo todo se ressente e 

joga mal. Não se trata de falta de técnica ou de tática, que 

costumam sobrar em nossa seleção de vôlei: trata-se do súbito 

arrefecimento daquela chama interior que, em qualquer 

atividade em grupo, promove a motivação do indivíduo à 

motivação do grupo, da qual resultará um reforço ainda maior 

para o desempenho individual. 

(Nestor Correa Lima, inédito) 
 
 
11. O autor defende em seu texto uma tese central: nas 

atividades em grupo, 
 

(A) o que de fato importa é a sensação individual de que 
o trabalho esteja sendo bem conduzido. 

 
(B) a interação entre os indivíduos não depende da 

disposição de cada um, mas de todo o conjunto. 
 
(C) a força do trabalho coletivo é basicamente determi-

nada pelo ânimo do empenho individual. 
 
(D) a falta de disposição do conjunto acaba acarretando 

o arrefecimento do empenho individual. 
 
(E) o valor maior de um trabalho coletivo está em 

absolutizar a importância do prazer individual. 
_________________________________________________________ 
 

12. Estão empregados com uma significação muito próxima, 
no contexto em que surgem: 

 
(A) verdades indiscutíveis e iniciativas (1o parágrafo). 
 
(B) importância subestimada e depreciação (2o parágra-

fo). 
 
(C) satisfação individual e nefasto individualismo (2o pa-

rágrafo). 
 
(D) chama interior e súbito arrefecimento (3o parágrafo). 
 
(E) súbito arrefecimento e falta de técnica (3o parágrafo). 

13. Está clara e correta a seguinte redação deste livre comen-
tário sobre o texto: 

 
(A) Contra o lugar-comum da indiscutível vantagem do 

trabalho em grupo, o autor prefere discutir a espe-
cífica importância do ânimo individual. 

 

(B) Sendo a favor do ânimo individual, o trabalho cole-
tivo, segundo o autor, acaba dependendo tanto dele 
que não há mais como ignorar-lhe. 

 

(C) Ainda que muitos previlegiem o trabalho em grupo, 
não ocorre o mesmo com a importância do indivíduo, 
que tanto concorre para o sucesso coletivo. 

 

(D) O sucesso do grupo não está intrinsicamente alheio 
ao sucesso individual, ao contrário, este se traduz, 
em grande parte, no resultado daquele. 

 

(E) Não há porquê imaginar que a satisfação individual 
de um promova qualquer embaraço para o sentido 
do coletivo, dado que um sem o outro torna-se im-
produtivo. 

_________________________________________________________ 
 

14. O verbo indicado entre parênteses deverá flexionar-se 
numa forma do plural  para preencher adequadamente a 
lacuna da seguinte frase: 

 
(A) Aos esforços de cada um dos indivíduos ...... 

(competir ), muitas vezes, promover as conquistas 
de um grupo. 

 

(B) Não ...... (cumprir ) aos membros de um grupo cul-
par-se individualmente pelo fracasso de um traba-
lho. 

 

(C) Sim, a união faz a força, mas a cada um dos indiví-
duos do grupo ...... (caber ) também contar com suas 
próprias forças. 

 

(D) Não se imagine que das renúncias pessoais dos 
indivíduos ...... (depender ) o sucesso de um grupo. 

 

(E) Os ganhos que se ...... (obter ) com o trabalho de um 
grupo traduzem o comprometimento de cada indi-
víduo. 

_________________________________________________________ 
 

15. Está adequada a correlação entre os tempos e os modos 
verbais na frase: 

 
(A) Não imaginou que prejudicaria o grupo se atender a 

uma necessidade que fosse inteiramente sua. 
 

(B) Caso a partida de vôlei terminasse naquele instante, 
todo o trabalho desenvolvido ao longo do ano res-
tará prejudicado. 

 

(C) A menos que se promova alguma mudança na con-
dução deste trabalho, nosso grupo estaria fadado a 
fracassar. 

 

(D) Ainda que surgissem dificuldades maiores do que as 
que o nosso grupo enfrentou, elas haveriam de ser 
transpostas. 

 

(E) Nenhum de nós teria enfrentado tantos dissabores 
pessoais, caso os líderes do grupo houverem de-
monstrado maior generosidade. 
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Legislação 

 
16. Analise as seguintes assertivas atinentes à INFRAERO –

 Empresa Brasileira de Infraestrutura Aeroportuária: 
 
 I. Tem sede e foro na Capital Federal. 
 
 II. Trata-se de sociedade de economia mista. 
 
 III. Para a realização de sua finalidade compete-lhe, 

dentre outras atribuições, superintender, apenas de 
forma técnica e operacional, as unidades da in-
fraestrutura aeroportuária. 

 
 IV. Tem por finalidade, dentre outras, explorar indus-

trial e comercialmente a infraestrutura aeroportuária 
que lhe for atribuída pela Secretaria de Aviação 
Civil da Presidência da República. 

 
 Está correto o que consta APENAS em 
 

(A) III e IV. 
(B) I, II e III. 
(C) I e IV. 
(D) II e III. 
(E) I, III e IV. 

_________________________________________________________ 
 

17. No que concerne às disposições sobre Direito Internacio-
nal Privado, previstas no Código Brasileiro de Aeronáutica, 
é correto afirmar: 

 
(A) Os direitos reais e os privilégios de ordem privada 

sobre aeronaves regem-se pela lei do país onde se 
encontrar a aeronave. 

 
(B) Os atos que, originados de aeronave, produzirem efei-

to no Brasil, regem-se por suas leis, salvo se ini-
ciados no território estrangeiro. 

 
(C) As medidas assecuratórias de direito regulam-se pe-

la lei do país da nacionalidade da aeronave, pouco 
importando onde esta se encontrar. 

 
(D) As avarias regulam-se pela lei brasileira quando a 

carga se destinar ao Brasil ou for transportada sob o 
regime de trânsito aduaneiro. 

 
(E) A assistência, o salvamento e o abalroamento re-

gem-se pela lei da nacionalidade da aeronave. 
_________________________________________________________ 
 

18. Sobre os aeroportos, é correto afirmar: 
 

(A) Não compreendem áreas destinadas aos concessio-
nários ou permissionários dos serviços aéreos. 

 
(B) A União tem a propriedade de todos os imóveis em 

que se situam os aeroportos. 
 
(C) Constituem universalidades, equiparadas a bens 

públicos federais, enquanto mantida a sua destina-
ção específica. 

 
(D) Municípios não poderão contribuir com bens para a 

construção de aeroportos. 
 
(E) Compreendem áreas destinadas ao comércio apro-

priado para aeroporto, sendo que a utilização de 
área aeroportuária para tal finalidade não está su-
jeita à prévia licitação. 

19. Nos termos da Lei no 8.666/1993, o edital de licitação in-
dicará, obrigatoriamente, dentre outras disposições, 
 
(A) o critério de reajuste, que deverá retratar a variação 

potencial do custo de produção. 
 
(B) o objeto da licitação, em descrição detalhada e clara, 

vedada a descrição sucinta. 
 
(C) condições distintas de pagamento entre empresas 

brasileiras e estrangeiras, no caso de licitações in-
ternacionais. 

 
(D) se há projeto executivo disponível na data da publi-

cação do edital de licitação e o local onde possa ser 
examinado e adquirido. 

 
(E) limites para pagamento de instalação e mobilização 

para execução de obras ou serviços que serão 
previstos em conjunto com as demais parcelas. 

_________________________________________________________ 
 

20. Nos termos da Lei no 9.784/1999, é certo que: 
 
(A) o requerimento inicial do interessado, salvo casos 

em que for admitida solicitação oral, deve ser for-
mulado por escrito. 

 
(B) o processo administrativo não poderá iniciar-se de 

ofício, somente a pedido de interessados; no entan-
to, a condução do processo poderá ser feita de ofício 
pela Administração Pública. 

 
(C) é possível à Administração recusar, ainda que imoti-

vadamente, o recebimento de documentos, porém, o 
servidor deve sempre orientar o interessado quanto 
ao suprimento de eventuais falhas. 

 
(D) em regra, quando os pedidos de uma pluralidade de 

interessados tiverem conteúdo e fundamentos idên-
ticos, eles não poderão ser formulados em um único 
requerimento, devendo ser formulados separada-
mente, em nome de cada interessado. 

 
(E) não é legitimado como interessado, no processo 

administrativo, aquele que, sem ter iniciado o pro-
cesso, tem interesse que possa ser afetado pela de-
cisão a ser adotada. 

_________________________________________________________ 
 

21. NÃO é causa de impedimento, para atuar em processo 
administrativo, o servidor ou autoridade que 
 
(A) tenha participado como perito, testemunha ou repre-

sentante. 
 
(B) tiver interesse indireto na matéria. 
 
(C) estiver litigando administrativamente com o interes-

sado. 
 
(D) tiver interesse direto na matéria. 
 
(E) tiver amizade íntima com algum dos interessados. 

_________________________________________________________ 
 

22. De acordo com a Lei no 11.182/2005, na estrutura básica 
da ANAC, a Diretoria atuará em regime de colegiado e 
será composta por um Diretor-Presidente, além de 
 
(A) cinco Diretores, que decidirão por maioria absoluta, 

cabendo ao Diretor-Presidente somente voto ordiná-
rio. 

 
(B) um Vice-Diretor-Presidente e cinco Diretores, que 

decidirão por maioria absoluta, cabendo ao Diretor-
Presidente somente o voto de qualidade. 

 
(C) seis Diretores, que decidirão por maioria relativa, 

cabendo ao Diretor-Presidente somente o voto de 
qualidade. 

 
(D) um Vice-Diretor-Presidente e quatro Diretores, que 

decidirão por maioria absoluta, cabendo ao Diretor-
Presidente somente o voto de qualidade. 

 
(E) quatro Diretores, que decidirão por maioria absoluta, 

cabendo ao Diretor-Presidente, além do voto ordiná-
rio, o voto de qualidade. 
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23. Considere as seguintes assertivas atinentes ao Código de Ética Profissional do Servidor Público Civil do Poder Executivo 
Federal: 

 
 I. O equilíbrio entre a legalidade e a finalidade, na conduta do servidor público, é que poderá consolidar a moralidade do ato 

administrativo. 
 
 II. A função pública deve ser tida como exercício profissional e, portanto, não se integra na vida particular de cada servidor 

público. 
 
 III. Toda pessoa tem direito à verdade. O servidor não pode omiti-la ou falseá-la, ainda que contrária aos interesses da 

própria pessoa interessada ou da Administração Pública. 
 
 IV. Os repetidos erros do servidor, seu descaso e o acúmulo de desvios tornam-se, às vezes, difíceis de corrigir e 

caracterizam até mesmo imprudência no desempenho da função pública. 
 
 Está correto o que consta em 
 

(A) II e III, apenas. 

(B) I, II e III, apenas. 

(C) I, III e IV, apenas. 

(D) I e IV, apenas. 

(E) I, II, III e IV. 

 
 
24. A respeito da Taxa de Fiscalização da Aviação Civil – TFAC, considere: 
 
 I. São sujeitos passivos da TFAC, dentre outros, as empresas concessionárias, permissionárias e autorizatárias de 

prestação de serviços aéreos comerciais. 
 
 II. A TFAC não recolhida no prazo e na forma estabelecida em regulamento será acrescida de multa de mora de 20% (vinte 

por cento), reduzida a 10% (dez por cento) caso o pagamento seja efetuado até o último dia do mês subsequente ao do 
seu vencimento. 

 
 III. Os débitos de TFAC não poderão ser parcelados em razão da sua natureza tributária e de arrecadação tarifária. 
 
 IV. São sujeitos passivos da TFAC, dentre outros, os operadores de serviços aéreos privados, as exploradoras de infraes-

trutura aeroportuária e as agências de carga aérea. 
 

De acordo com a Lei no 11.182/2005, está correto o que consta APENAS em 
 

(A) II, III e IV. 

(B) I, II e III. 

(C) I, II e IV. 

(D) I e IV. 

(E) III e IV. 

 
 
25. Em procedimentos licitatórios realizados na modalidade pregão, a Administração Pública W exigiu garantia de proposta e a 

Administração Pública Z impôs, como condição para participação no certame, a aquisição do edital pelos licitantes. Nestes 
casos, de acordo com a Lei no 10.520/2002, 

 
(A) ambas as Administrações praticaram condutas expressamente permitidas pela referida lei. 

(B) ambas as Administrações praticaram condutas vedadas pela referida lei. 

(C) somente a Administração W praticou conduta permitida pela referida lei. 

(D) somente a Administração Z praticou conduta permitida pela referida lei. 

(E) ambas as condutas são permitidas, mas necessitam de prévia aprovação do chefe do Poder Executivo licitante. 

 
 
26. A Secretaria de Aviação Civil tem como estrutura básica: 
 

(A) o Gabinete, a Secretaria-Executiva e até cinco Secretarias. 

(B) o Gabinete e a Secretaria-Administrativa, apenas. 

(C) o Gabinete, a Secretaria-Administrativa e até duas Secretarias. 

(D) a Secretaria-Executiva, a Secretaria-Administrativa e a Secretaria-Gerencial, apenas. 

(E) o Gabinete, a Secretaria-Executiva e até três Secretarias. 
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27. De acordo com o Decreto no 1.171/1994, para fins de apuração do comprometimento ético, entende-se por servidor público todo 
aquele que, por força de lei, contrato ou de qualquer ato jurídico, preste serviços de natureza permanente, temporária ou 
excepcional, 

 
(A) ainda que sem retribuição financeira, desde que ligado direta ou indiretamente a qualquer órgão do poder estatal, como as 

autarquias, as fundações públicas, as entidades paraestatais, as empresas públicas e as sociedades de economia mista, 
ou em qualquer setor onde prevaleça o interesse do Estado. 

 
(B) com obrigatória retribuição financeira, desde que ligado direta ou indiretamente a qualquer órgão do poder estatal, como as 

autarquias, as fundações públicas, as entidades paraestatais, as empresas públicas e as sociedades de economia mista, 
ou em qualquer setor onde prevaleça o interesse do Estado. 

 
(C) ainda que sem retribuição financeira, desde que ligado obrigatoriamente de forma direta a qualquer órgão do poder estatal, 

como as autarquias, as fundações públicas, as entidades paraestatais, as empresas públicas e as sociedades de 
economia mista, com exceção de setores independentes. 

 
(D) com obrigatória retribuição financeira, desde que ligado necessariamente de forma direta a autarquias, fundações públicas, 

empresas públicas e  sociedades de economia mista. 
 
(E) com obrigatória retribuição financeira, desde que ligado direta ou indiretamente a autarquias, fundações públicas, 

empresas públicas e  sociedades de economia mista, apenas. 
 
 
28. De acordo com o Código Brasileiro de Aeronáutica, com relação à composição da tripulação considere: 
 
 I. A função não remunerada, a bordo de aeronave de serviço aéreo privado, só pode ser exercida por tripulantes habilitados 

de nacionalidade brasileira. 
 
 II. No serviço aéreo internacional poderão ser empregados comissários estrangeiros, contanto que o número não exceda 1/3 

(um terço) dos comissários a bordo da mesma aeronave. 
 
 III. A juízo da autoridade aeronáutica, poderão ser admitidos como tripulantes, em caráter provisório, instrutores estrangeiros, 

na falta de tripulantes brasileiros, devendo o contrato não exceder o prazo de três meses. 
 
 IV. Na forma da regulamentação pertinente e de acordo com as exigências operacionais, a tripulação constituir-se-á de 

titulares de licença de voo e certificados de capacidade física e de habilitação técnica, que os credenciem ao exercício 
das respectivas funções. 

 
Está correto o que consta APENAS em 

 
(A) I e III. 
(B) I, II e IV. 
(C) II, III e IV. 
(D) II e IV. 
(E) I e IV. 

 
 
29. No contrato de transporte aéreo de carga, segundo o Código Brasileiro de Aeronáutica, em regra, ao chegar a carga ao lugar do 

destino, se o destinatário não for encontrado ou não retirar a carga no prazo constante do aviso, o transportador deverá 
 

(A) avisar ao expedidor para retirá-la no prazo de quinze dias, a partir do aviso, sob pena de ser considerada abandonada. 
 
(B) devolver a carga imediatamente, sob pena de responsabilidade civil. 
 
(C) devolver a carga imediatamente, sob pena de responsabilidade administrativa. 
 
(D) avisar ao expedidor para retirá-la no prazo de trinta dias, a partir do aviso, sob pena de ser considerada abandonada. 
 
(E) proceder novo aviso ao destinatário ou nova tentativa de localização, devendo devolver a carga após três tentativas 

comprovadamente frustadas. 
 
 
30. Para a prestação de serviços aéreos não regulares de transporte de passageiro, carga ou mala postal, é necessária 
 

(A) permissão de funcionamento do Poder Executivo, a qual será transferível, podendo estender-se por período de 5 (cinco) 
anos improrrogáveis. 

 
(B) autorização de funcionamento do Poder Executivo, a qual será intransferível, podendo estender-se por período de 5 (cinco) 

anos, renovável por igual prazo. 
 
(C) autorização de funcionamento do Poder Executivo, a qual será intransferível, podendo estender-se por período de 3 (três) 

anos, renovável por igual prazo. 
 
(D) permissão de funcionamento do Poder Executivo, a qual será intransferível, podendo estender-se por período de 3 (três) 

anos improrrogáveis. 
 
(E) concessão do Poder Executivo, a qual será intransferível, podendo estender-se por período de 3 (três) anos, renovável por 

igual prazo. 
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CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS 

 
31. No Internet Explorer 8, opções tais como: tamanho do texto, código-fonte, codificação e estilo são integrantes do menu 
 

(A) Ferramentas. 
 
(B) Exibir. 
 
(C) Arquivo. 
 
(D) Editar. 
 
(E) Opções da Internet. 

 
 
32. O Advance Fee Fraud ou a fraude da antecipação de pagamentos, como é o caso do golpe da Nigéria, é um tipo de golpe, entre 

outros, usado na Internet para comumente obter vantagens financeiras dos incautos, denominado 
 

(A) bot. 
 
(B) screenlogger. 
 
(C) vírus de macro. 
 
(D) scam. 
 
(E) spyware. 

 
 
33. Apresenta como característica a não alteração do conteúdo do computador no qual é executado, tanto da memória física quanto 

dos registros, porque é processado diretamente de um dispositivo que o contém, como um pen drive, por exemplo. Assim, após 
finalizado, o aplicativo não deixa rastros no computador que, entretanto, deve atender aos requisitos do programa, como 
memória RAM e velocidade do processador. Trata-se de 

 
(A) software caseiro. 
 
(B) micro aplicativo. 
 
(C) software portátil. 
 
(D) porta executável. 
 
(E) programa padrão. 

 
 
34. Um computador é constituído de um conjunto de periféricos. Para controlar cada um deles, o sistema operacional precisa de 

uma interface de software entre ele e o hardware que é o 
 

(A) link. 
 
(B) eprom. 
 
(C) drive. 
 
(D) setup. 
 
(E) driver. 

 
 
35. Na célula A1 de uma planilha MS-Excel 2007 foi digitado "43 + base" e, na célula A2, foi digitado "44 + base". Pela alça de 

preenchimento, A1 em conjunto com A2 foram arrastadas até A4 e, depois, as células de A1 até A4 foram arrastadas para a 
coluna B. Desta forma, após a operação completa de arrasto, a célula B3 apresentou o resultado: 

 
(A) 45 + base. 
 
(B) 46 + base. 
 
(C) 47 + base. 
 
(D) 48 + base. 
 
(E) 49 + base. 
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36. Considerando a Norma Regulamentadora No 11 – NR 11 – Anexo 1, Regulamento Técnico de Procedimentos para Movimen-
tação, Armazenagem e Manuseio de Chapas de Mármore, Granito e Outras Rochas, são requisitos mínimos necessários para o 
uso de carros porta-bloco e carros transportadores: 

 
 I. Os equipamentos devem ser calculados e construídos de maneira que ofereçam as necessárias garantias de resistência 

e segurança e serem conservados em perfeitas condições de trabalho, atendendo às instruções do fabricante. 
 
 II. Além de treinamento, informações e instruções, os trabalhadores devem receber, em serviço, orientação, que consistirá 

de um período, com duração mínima de sete dias, no qual desenvolverão suas atividades sob determinação de outro 
trabalhador, mais experiente, ou sob supervisão direta. 

 
 III. Devem ser adotados procedimentos para facilitar a retirada de chapas de um único lado do carro transportador, com o 

objetivo de evitar acidentes. 
 
 IV. Apenas trabalhos autorizados podem ser executados com pessoas operando entre as chapas. 
 
 V. Em todo equipamento deve ser indicado, em lugar visível, os nomes do fabricante e do responsável técnico e a carga 

máxima de trabalho permitida. 
 

Está correto o que consta em 
 
(A) III e IV, apenas. 

(B) I, II e V, apenas. 

(C) I e V, apenas. 

(D) II e III, apenas. 

(E) II, III, IV e V. 
 
 
37. Uma empresa tem uma sede e uma filial, totalizando dois estabelecimentos, em uma mesma cidade. Cada estabelecimento pos-

sui, em média, 90 empregados. Sobre os Programas de Prevenção de Riscos Ambientais (PPRA) exigidos pela NR 9, é correto 
afirmar: 

 
(A) A empresa deverá efetuar, pelo menos uma vez a cada cinco anos, uma análise global do PPRA para avaliação do seu 

desenvolvimento, realização dos ajustes necessários e estabelecimento de novas metas e prioridades. 
 
(B) As ações do PPRA devem ser desenvolvidas no âmbito de cada estabelecimento da empresa, sob a responsabilidade do 

empregador e com a participação dos trabalhadores. 
 
(C) A empresa não é obrigada, pela legislação, a elaborar PPRA pelo seu quantitativo de empregados. 
 
(D) Os dados de PPRA devem ser mantidos por um período mínimo de 15 anos e estar sempre disponíveis aos trabalhadores 

interessados. 
 
(E) O PPRA deve ser elaborado unicamente pela CIPA, em detrimento de qualquer outro colaborador, por mais privilegiado 

que seja. 
 
 
38. A Norma Regulamentadora NR 18 – Condições e Meio Ambiente de Trabalho na Indústria da Construção, em seu item sobre 

Escadas, Rampas e Passarelas, estabelece: 
 
 I. A escada fixa, tipo marinheiro, com 8,00 (oito metros) ou mais de altura, deve ser provida de gaiola protetora a partir de 

3,00 m (três metros) acima da base até 1,00 m (um metro) acima da última superfície de trabalho. 
 
 II. As rampas provisórias usadas para trânsito de caminhões devem ter largura mínima de 4,00 m (quatro metros) e ser 

fixadas em suas extremidades. 
 
 III. As escadas de mão poderão ter até 7,00 m (sete metros) de extensão e o espaçamento entre os degraus deve ser 

uniforme, a partir da adoção de uma medida que esteja entre 0,25 m (vinte e cinco centímetros) a 0,30 m (trinta cen-
tímetros). 

 
 IV. A transposição de pisos por meio de escadas ou rampas deve ser feita quando a diferença de nível for superior a 0,60 m 

(sessenta centímetros). 
 
Está correto o que consta em 
 
(A) I e II, apenas. 

(B) III e IV, apenas. 

(C) I, II e III, apenas. 

(D) II e III, apenas. 

(E) I, II, III e IV. 
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39. A Norma Regulamentadora No 12 – NR 12 – Máquinas e equipamentos – estabelece: 
 
 I. As máquinas e equipamentos devem ser submetidos a manutenção preventiva de acordo com os períodos determinados 

pelo usuário, atendendo às normas técnicas oficiais nacionais vigentes e, na falta destas, às normas técnicas inter-
nacionais. 

 
 II. As vias principais de circulação nos locais de trabalho e as que conduzem às saídas devem ter, no mínimo, 1,00 m (um 

metro) de largura. 
 
 III. Os materiais em utilização no processo produtivo devem ser alocados, necessariamente, em área externa, identificada 

pela cor verde, com inscrição em vermelho, demarcada no piso. 
 
 IV. As ferramentas utilizadas no processo produtivo devem ser organizadas e armazenadas ou dispostas em locais es-

pecíficos para essa finalidade. 
 
 V. Quando a alimentação elétrica possibilitar a inversão de fases de máquina que possa provocar acidentes de trabalho, 

deve haver dispositivo monitorado de detecção de sequência de fases ou outra medida de proteção de mesma eficácia. 
 

Está correto o que consta em 
 
(A) IV e V, apenas. 

(B) I, II e V, apenas. 

(C) II, III e IV, apenas. 

(D) I e II, apenas. 

(E) I, II, III e IV. 

 
 
40. Uma atividade é realizada em área externa, sem carga solar, da qual se conhecem os seguintes parâmetros: 
 
 I. Temperatura de bulbo úmido natural = 25 °C. 

 II. Temperatura de bulbo seco = 30 °C. 

 III. Temperatura de globo = 35 °C. 

 
Neste contexto, o valor, em °C, do IBUTG (Índice de Bulbo Úmido Termômetro de Globo) do ambiente avaliado é 

 
(A) 25,4 

(B) 28,0 

(C) 27,5 

(D) 31,5 

(E) 29,9 

 
 
41. Para uma atividade moderada onde se obteve o IBUTG = 27 ºC (Índice de Bulbo Úmido Termômetro de Globo), o limite de 

tolerância para exposição ao calor, em regime de trabalho intermitente, e o período de descanso no próprio local de prestação 
de serviço, no intervalo de uma hora, devem ser, respectivamente, de 

 
(A) 15 minutos de trabalho e 45 minutos de descanso. 

(B) 30 minutos de trabalho e 30 minutos de descanso. 

(C) 40 minutos de trabalho e 20 minutos de descanso. 

(D) 45 minutos de trabalho e 15 minutos de descanso. 

(E) 60 minutos de trabalho e 15 minutos de desconto. 

 
 
42. A limalha de ferro fundido e a areia (balde de areia) são utilizadas no método de abafamento para extinção nos fogos, 

respectivamente, das classes 
 

(A) D e C. 

(B) A e B. 

(C) C, e A e D. 

(D) B, e A e C. 

(E) D, e B e D. 
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43. Em um programa de proteção contra incêndio baseado na Norma Regulamentadora No 23 – NR 23 – Proteção contra incêndio, 
a área a ser protegida é de 100 m × 50 m, classificada como risco de fogo médio, com área de cobertura por unidade de 
extintores de 250 m2, não levando em consideração a distância máxima a ser percorrida. 

 
 

Substâncias Capacidade dos 
extintores 

Número de extintores que 
constituem unidade 

extintora 

Espuma 10 litros 
  5 litros 

1 
2 

Água Pressurizada ou Água Gás 10 litros 1 
2 

Gás Carbônico (CO2) 

  6 quilos 
  4 quilos 
  2 quilos 
1 quilo 

1 
2 
3 
4 

Pó Químico Seco 
  4 quilos 
  2 quilos 
1 quilo 

1 
2 
3 

 
 

Para o atendimento destas condições e considerando os dados da tabela acima, as quantidades necessárias de unidades 
extintoras e de extintores de gás carbônico de 2 kg, respectivamente, são: 

 
(A) 20 unidades extintoras e 60 extintores. 
 

(B) 18 unidades extintoras e 20 extintores. 
 

(C) 18 unidades extintoras e 56 extintores. 
 

(D) 60 unidades extintoras e 20 extintores. 
 

(E) 20 unidades extintoras e 72 extintores. 
 
 
44. Segundo a Norma Regulamentadora No 3 – NR 13 – Caldeiras e Vasos de Pressão, todo operador de caldeira da categoria “B” 

deve cumprir um estágio prático, na operação da própria caldeira onde irá trabalhar, o qual deverá ser supervisionado, do-
cumentado e ter duração mínima de 

 
(A) 120 horas. 
 

(B)   80 horas. 
 

(C)   40 horas. 
 

(D)   60 horas. 
 

(E) 100 horas. 
 
 
45. A Norma Regulamentadora No 10 – NR 10 – Segurança em Instalações e Serviços em Eletricidade estabelece: 

 
(A) Extra-Baixa Tensão (EBT): é definida como a tensão não superior a 60 volts em corrente alternada ou 140 volts em 

corrente contínua, entre fases ou entre fase e terra. 
 

(B) Alta Tensão: é a tensão superior a 1.500 volts em corrente alternada ou 2.250 volts em corrente contínua, entre fases ou 
entre fase e terra. 

 

(C) Zona Controlada: é o entorno de parte condutora energizada, não segregada, acessível, de dimensões estabelecidas de 
acordo com o nível de tensão, cuja aproximação só é permitida a profissionais autorizados. 

 

(D) Tensão de Segurança: é a baixa tensão originada em uma fonte de segurança. 
 

(E) Trabalho em Proximidade: consiste no trabalho em que o trabalhador se mantém afastado da zona controlada. 
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46. Nos locais de armazenagem de explosivos de ruptura e pólvoras mecânicas, como pólvora negra, pólvora chocolate ou parda, 
descritas no Quadro no 4 da Norma Regulamentadora No 16 – NR 16 – Atividades e Operações Perigosas, para quantidades 
entre 300 e 360 kg, deve ser guardada faixa de terreno até a distância máxima de 

 
(A)   45 metros. 

(B) 345 metros. 

(C) 220 metros. 

(D) 110 metros. 

(E) 280 metros. 

 
 
47. Segundo a Norma Regulamentadora – No 4 – NR 4 − Serviços Especializados em Engenharia de Segurança em Medicina do 

Trabalho, compete aos profissionais integrantes dos Serviços Especializados em Engenharia de Segurança e em Medicina do 
Trabalho: 

 
 I. Manter permanente relacionamento com a CIPA, valendo-se ao máximo de suas observações, além de apoiá-la, treiná-la 

e atendê-la, conforme dispõe a NR 5. 
 
 II. Realizar atividades de melhoria do arranjo do local de trabalho, bem como, a implementação de novas tecnologias. 
 
 III. Esclarecer e conscientizar os empregadores sobre acidentes do trabalho e doenças ocupacionais, estimulando-os em 

favor da prevenção. 
 
 IV. Registrar em documentos específicos somente os acidentes com vítimas ocorridos na empresa, descrevendo a história e 

as características do acidente, os fatores ambientais, as características do agente e as condições dos indivíduos 
acidentados. 

 
 V. Cuidar para que as atividades dos profissionais integrantes dos Serviços Especializados em Engenharia de Segurança e 

em Medicina do Trabalho sejam essencialmente emergenciais, embora não seja vedado o atendimento prevencionista, 
quando se tornar necessário. 

 
Está correto o que consta em 
 
(A) III e IV, apenas. 

(B) I e III, apenas. 

(C) I, II e III, apenas. 

(D) II e V, apenas. 

(E) I, II, III, IV e V. 

 
 
48. Segundo a Norma Regulamentadora No 26 – NR 26 – Sinalização de Segurança, as cores cinza claro, alumínio e laranja são 

utilizadas, respectivamente, para 
 

(A) canalizações em vácuo, canalizações de gases liquefeitos, inflamáveis e combustível e canalizações contendo ácido. 
 
(B) emblemas de segurança, espelhos de escadas e canalizações de água. 
 
(C) eletrodutos, portas de saída de emergência e dispositivos de segurança. 
 
(D) chuveiros de segurança, faces externas de polias e engrenagens e partes móveis de máquinas e equipamentos. 
 
(E) passarelas e corredores de circulação, locais onde tenham sido enterrados materiais e equipamentos contaminados e ca-

nalizações de ar comprimido. 
 
 
49. A Norma Regulamentadora No 1 – NR 1 – Disposições gerais, para fins de aplicação das Normas Regulamentadoras, considera 

como a menor unidade administrativa ou operacional compreendida no mesmo estabelecimento: 
 

(A) frente de trabalho. 

(B) local de trabalho. 

(C) canteiro de obra. 

(D) estabelecimento. 

(E) setor de serviço. 
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50. Sobre a necessidade de instalação da Comissão Interna de Prevenção de Acidente – CIPA, prevista na Norma Regulamen-
tadora No 5 – NR 5, em órgão público, ou empresa pública, onde haja trabalhadores admitidos com vínculos de emprego regidos 
pela CLT e outros com vínculos estabelecidos conforme o estatuto do servidor público, é correto afirmar: 

 
(A) A CIPA deve ser constituída para a melhoria das condições de trabalho, considerando o total de trabalhadores, porém 

estabelecendo condições para aqueles regidos pelo regime da CLT, a fim de que sejam os únicos a receber determinados 
tipos de equipamentos. 

 
(B) A CIPA deve ser constituída levando-se em consideração o número de empregados efetivamente vinculados ao regime 

celetista, sendo que somente esses devem ser candidatos e somente esses devem votar. 
 
(C) A instalação da CIPA é desnecessária, visto que dois sistemas regem o processo admissional e a relação de emprego 

neste órgão, situação que por si só caracterizaria condições discriminatórias frente à Constituição Federal, sujeitando o 
organismo às penas previstas na legislação. 

 
(D) A decisão de instalação da CIPA ficaria a cargo de uma comissão eleita pelos trabalhadores de ambos os regimes 

instalados, que se encarregaria de definir quais empregados poderiam participar da votação para definição das melhorias 
que poderiam ser implementadas na organização. 

 
(E) O dimensionamento da CIPA, no caso, deverá considerar todos os trabalhadores naquele estabelecimento, celetistas e 

estatutários. Não deve englobar, entretanto, os prestadores de serviços que estejam em atividades no estabelecimento e 
que sejam contratados por outra empresa. 

 
 
51. Um laboratório credenciado junto ao SINMETRO elaborou laudo técnico concluindo que o EPI analisado não atende aos 

requisitos mínimos especificados em normas técnicas, encaminhando-o ao órgão nacional competente em matéria de segurança 
e saúde no trabalho, que deverá 

 
(A) denunciar a empresa ao PROCON, não cabendo recurso, suspender a comercialização e o registro do EPI no órgão do 

Ministério do Trabalho e Emprego e na Federação Nacional dos Técnicos de Segurança do Trabalho – FENATEST. 
 
(B) recolher os produtos do comércio e expedir ato suspendendo a fabricação do equipamento referenciado, publicando a 

decisão no Diário Oficial da União – DOU. 
 
(C) lavrar multa contra o estabelecimento comercial, apreender o equipamento em desacordo com as especificações, 

encaminhá-lo ao fabricante para recuperação e correção e liberá-lo ao mercado, após publicação do ato no Conselho 
Regional de Engenharia, Arquitetura e Agronomia − CREA. 

 
(D) expedir ato suspendendo a comercialização e a utilização do lote do equipamento referenciado, publicando a decisão no 

Diário Oficial da União – DOU. 
 
(E) impedir o uso do equipamento não conforme, ficando reservado à parte interessada o direito de testemunhar a realização 

dos ensaios, sendo que a Secretaria de Inspeção do Trabalho − SIT, quando julgar necessário, poderá liberar os lotes do 
EPI, antes de proferir a decisão final. 

 
 
52. Segundo a Norma Regulamentadora – No 24 – NR 24 – Condições Sanitárias e de Conforto nos Locais de Trabalho, locais 

destinados a refeitórios devem atender aos seguintes requisitos: 
 
 I. Área de 1,00 m2 (um metro quadrado) por usuário, abrigando, de cada vez, 1/3 (um terço) do total de empregados por 

turno de trabalho, sendo este turno o que tem maior número de empregados. 
 
 II. A circulação principal deverá ter a largura mínima de 75 cm, e a circulação entre bancos e banco/parede deverá ter a 

largura mínima de 50 cm. 
 
 III. As paredes deverão ser revestidas com material liso, resistente e impermeável, até a altura de 1,00 m (um metro). 
 
 IV. O piso será impermeável, revestido de cerâmica, plástico ou outro material lavável. 
 
 V. Deverão ser instaladas lâmpadas incandescentes de 150 W/6,00 m2 de área com pé direito de 3,00 m máximo ou outro 

tipo de luminária que produza o mesmo efeito. 
 

Está correto o que consta em 
 

(A) I, IV e V, apenas. 
 
(B) I, II e V, apenas. 
 
(C) II, III e IV, apenas. 
 
(D) I e II, apenas. 
 
(E) I, II, III, IV e V. 
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53. Conforme Norma Regulamentadora no 17 − Ergonomia − nos locais de trabalho onde são executadas atividades que exijam 
solicitação intelectual e atenção constantes recomenda-se, como condições de conforto: índice de temperatura efetiva entre  

 
(A) 18 e 21 ºC, velocidade do ar não superior a 0,75 m/s e umidade relativa do ar não inferior a 30%. 
 
(B) 23 e 26 ºC, velocidade do ar não superior a 0,65 m/s e umidade relativa do ar não inferior a 40%. 
 
(C) 21 e 25 ºC, velocidade do ar não superior a 0,65 m/s e umidade relativa do ar não inferior a 30%. 
 
(D) 20 e 25 ºC, velocidade do ar não superior a 0,85 m/s e umidade relativa do ar não inferior a 40%. 
 
(E) 20 e 23 ºC, velocidade do ar não superior a 0,75 m/s e umidade relativa do ar não inferior a 40%. 

 
 
54. De acordo com a Norma Regulamentadora No 24 – NR 24 – Condições Sanitárias e de Conforto nos Locais de Trabalho, é 

correto efirmar: 
 

(A) Será exigido 1 (um) chuveiro para cada 15 (quinze) trabalhadores nas atividades ou operações insalubres, ou nos tra-
balhos com exposição a substâncias tóxicas, irritantes, infectantes, alergizantes, poeiras ou substâncias que provoquem 
sujidade, e nos casos em que estejam expostos a calor intenso. 

 
(B) O lavatório deverá ser provido de material para a limpeza, enxugo ou secagem das mãos, permitindo-se o uso de toalhas 

descartáveis ou de tecido laváveis, reaproveitáveis, de uso coletivo, desde que aplicada a grupos de, no máximo, 03 (três) 
trabalhadores. 

 
(C) Será exigido, no conjunto de instalações sanitárias, um lavatório para cada 10 (dez) trabalhadores nas atividades ou ope-

rações insalubres, ou nos trabalhos com exposição a substâncias tóxicas, irritantes, infectantes, alergizantes, poeiras ou 
substâncias que provoquem sujidade. 

 
(D) Quando os estabelecimentos dispuserem de instalações de privadas ou mictórios anexos às diversas seções fabris, estes 

equipamentos não poderão ser computados para efeito das proporções estabelecidas na presente Norma. 
 
(E) As paredes dos sanitários deverão ser construídas em alvenaria de tijolo comum ou divisória de gesso ou madeira, 

facultativamente, desde que impermeabilizadas, tratadas contra fungos e pintadas com tinta de cor neutra e suave. 
 
 
55. Considerando-se a Norma Regulamentadora No 17 – NR 17 – Condições Sanitárias e de Conforto nos Locais de Trabalho, 

fatores como as normas de produção, o modo operatório, a exigência de tempo, a determinação do conteúdo de tempo, o ritmo 
de trabalho, o conteúdo das tarefas, estão relacionados a 

 
(A) mobiliário dos postos de trabalho. 

(B) pausas para descanso no trabalho. 

(C) condições ambientais de trabalho. 

(D) equipamentos dos postos de trabalho. 

(E) organização do trabalho. 
 
 
56. Em relação à Norma Regulamentadora No 8 – NR 8 – Edificações, considere: 
 
 I. As partes externas, bem como todas as que separem unidades autônomas de uma edificação, que constituam a sua 

estrutura, devem, eventualmente, observar as normas técnicas relativas a isolamento térmico, isolamento e 
condicionamento acústico, resistência estrutural e impermeabilidade. 

 
 II. As aberturas nos pisos e nas paredes devem ser protegidas de forma que impeçam a queda de pessoas ou objetos. 

 
 III. Os pisos e as paredes dos locais de trabalho devem ser, sempre que necessário, impermeabilizados e protegidos contra 

a umidade. 
 

 IV. Os pisos, as escadas e rampas devem oferecer resistência suficiente para suportar as cargas móveis e fixas, para as 
quais a edificação se destina. 

 
 V. Os andares acima do solo devem dispor de proteção adequada contra quedas, de acordo com as normas técnicas e 

legislações municipais, atendidas as condições de segurança e conforto. 
 

 VI. As coberturas dos locais de trabalho devem assegurar proteção contra as chuvas. 
 

Segundo a NR-8, referem-se à circulação em áreas de edificações APENAS o que consta em 
 

(A) I, II, III, IV e V. 

(B) II, IV e V. 

(C) IV e V. 

(D) I, II, III e VI. 

(E) III, IV e VI. 
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57. O direito à concessão de aposentadoria especial aos quinze anos de contribuição, quando constatada a nocividade do ambiente 
com a exposição do trabalhador, aplica-se em 

 
(A) atividade que seja ou venha a ser considerada perigosa, insalubre ou penosa. 
 
(B) atividades prejudiciais à saúde ou à integridade física. 
 
(C) trabalhos com exposição ao agente químico asbestos (amianto). 
 
(D) trabalhos em mineração subterrânea, em frentes de poluição, com exposição à associação de agentes físicos, químicos ou 

biológicos. 
 
(E) trabalhos em mineração subterrânea, afastados das frentes de produção, com exposição à associação de agentes físicos, 

químicos ou biológicos. 
 
 
58. Será considerado agravamento de acidente do trabalho 
 

(A) quando o empregado participar de atividades esportivas no decurso da jornada de trabalho e sofrer o infortúnio do acidente 
durante o desenvolvimento destas atividades. 

 
(B) a lesão que, resultante de outra origem, se associe ou se superponha às consequências do acidente anterior. 
 
(C) aquele sofrido pelo acidentado quando estiver sob a responsabilidade do Setor de Reabilitação Profissional. 
 
(D) o acidente decorrente de agressão, registrado após o trabalhador ter sofrido lesão durante a prática de atividade esportiva. 
 
(E) a doença proveniente de contaminação acidental do empregado no exercício de sua atividade ou decorrente de 

desabamento, inundação, incêndio e outros casos fortuitos decorrentes de força maior. 
 
 
59. Considere: 
 
 I. Expor o trabalhador ao contato permanente com determinada atividade perigosa. 
 
 II. Prestar trabalho das 20 horas de um dia às 4 horas do dia seguinte em escritório. 
 
 III. Atividade que, além de perigosa, cause risco acentuado ao trabalhador a ponto de, em caso de acidente, lhe tirar a vida 

ou mutilá-lo. 
 
 IV. A atividade estar definida em Lei, ou, como no caso da radiação ou substâncias ionizantes, definida em portaria expedida 

pelo Ministério do Trabalho. 
 
 V. Ficar exposto esporadicamente a pelo menos um dos seguintes agentes: ruído e trabalhos repetitivos. 
 

Segundo a legislação vigente, um trabalhador terá direito ao recebimento do adicional de periculosidade quando estiver presente 
o que consta APENAS em 
 
(A) I, III e IV. 

(B) I e II. 

(C) II e III. 

(D) IV e V. 

(E) III e V. 
 
 
60. Atividades de construção, operação e manutenção de redes e linhas aéreas de alta e baixa tensão integrantes de sistemas 

elétricos de potência, energizados ou desenergizados, mas com possibilidade de energização, acidental ou por falha ope-
racional, têm como áreas de risco 

 
(A) áreas das oficinas e laboratórios de testes e manutenção elétrica, eletrônica e eletromecânica em que são executados 

testes, ensaios, calibração e reparos de equipamentos energizados ou passíveis de energizamento acidental. 
 
(B) valas, bancos de dutos, canaletas, condutores, recintos internos de caixas, poços de inspeção, câmaras, galerias, túneis, 

estruturas  terminais e áreas de superfície correspondentes. 
 
(C) estruturas, condutores e equipamentos de linhas aéreas de transmissão, subtransmissão e distribuição, incluindo 

plataformas e cestos aéreos usados para execução dos trabalhos. 
 
(D) pontos de medição e cabines de distribuição, inclusive de consumidores, salas de controles, casa de máquinas, barragens 

de usinas e unidades geradoras. 
 
(E) regiões submersas em rios, lagos e mares, sala de controle dos centros de operações e pátios e salas de operações de 

subestações, inclusive consumidoras. 
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REDAÇÃO 
 
 

Instruções: A folha para rascunho no Caderno de Provas é de preenchimento facultativo. Em hipótese alguma o rascunho 
elaborado pelo candidato será considerado na correção da Prova de Redação pela banca examinadora. 
 

 Na Prova de Redação deverão ser observados os limites mínimo de 20 (vinte) linhas e máximo de 30 (trinta) linhas, 
sob pena de perda de pontos a serem atribuídos à Redação. 

 
 

A especialização é uma tendência que parece cada vez mais irresistível, principalmente por conta da 

insuperável profundidade que pode ser atingida pelo especialista em seu campo específico de conhecimento. 

Contudo, a esse aprofundamento em determinada área costuma corresponder, nos casos mais extremos, a ignorância 

de outros especialistas em outras áreas, ainda que muitas vezes bastante próximas dela. O risco é tornar-se cada vez 

mais difícil um olhar mais abrangente e uma compreensão mais ampla dos problemas que surgem. 

 
A partir das reflexões acima, escreva um texto dissertativo-argumentativo, posicionando-se em relação ao seguinte 
tema: 

 
A abertura do foco para além do campo de visão do especialista 
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